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EMENTA 

Reconfigurações identitárias e processos hegemônicos: colonialidade e decolonialidade. 
Identidade, diferença e alteridade. Mídia e construções identitárias. Identidade brasileira. 
Indústria cultural, cultura e identidade.  
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OBJETIVOS GERAIS 

Ampliar o debate sobre Identidades Culturais a partir das perspectivas sociais, políticas e 
culturais. Refletir a respeito do papel das diferentes mídias na construção das identidades 
culturais e das ideologias que as perpassam. Discutir processos de higienização cultural. 
Apontar para os processos de hegemonia cultural em meio à subalternidade, invisibilidade 
ou marginalização dos corpos e grupos sociais e suas práticas.  

 

METODOLOGIA 

Exposição e debates a partir dos textos indicados previamente. Oficinas com pesquisa 
bibliográfica e de campo para desenvolvimento de processos críticos e criativos. Em paralelo 

às leituras obrigatórias, serão exibidos filmes seguidos de debates, propostas de atividades 
escritas e seminários. Para propiciar uma leitura mais ampla das situações refletidas em 
sala de aula, serão indicadas e estimuladas atividades externas como visitas técnicas, idas a 
campo, leitura e audição de textos literários, palestras, exposições plásticas, espetáculos de 
música, dança e teatro, além de audições musicais e exibição de filmes no contexto das 
aulas.  

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Os discentes e as discentes serão constantemente avaliados/avaliadas no decorrer do curso 
em função de sua participação oral nos debates promovidos em sala de aula. Outro critério 
importante será a leitura e análise crítica dos textos indicados para fundamentar e 
aprofundar os debates. Poderão ser realizadas provas escritas, seminários individuais ou em 
grupos e trabalhos escritos. Ao término do curso poderá ser exigido trabalho individual 
escrito cujo tema estará articulado às discussões do curso e pautado na bibliografia 
(obrigatória e complementar) indicada na ementa. Assiduidade e cumprimento dos prazos 
relativos à entrega de trabalhos pontuais e do trabalho final também serão considerados no 
processo de avaliação.  
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PROGRAMA 

          1. Apresentação da Proposta do Curso (ementa, objetivos e formas de   
avaliação). 

 Apresentação da Proposta do Curso (ementa, objetivos e formas de 
avaliação); 

 Distribuição das atividades do semestre;  

 Curta metragem para debate.  
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